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SALARIO MÍNIMO DE R$ 826,00 JA 

JUSTIÇA SOCIAL 

62% DE REAJUSTE PARA TODOS 

JORNADA DE 6 HORAS DE TRABALHO 


CONTRA A PRECARIZAÇÃO 

E 0 TRABALHO SEM DIREFoS 
PROTAGONISMO SINDICAL 


A luta contra a tuberculose do ponto 
de vista social 

“O alcoolismo, o ar confinado das 
oficinas, das miseráveis habitações 
sem luz e sem conforto, impregnadas 
de poeiras, de resíduos químicos, de 
filamentos de algodão, de cânhamo, de 
metais e carvão pulverizados, o ar 
agitado e rodopiante em colunas, em 
lufadas girando pela força dos 
ventiladores elétricos; o trabalho 
exaustivo na tarefa diária, nos serões, 
nas noites brancas; a exígua 
remuneração nos plantões 
esmagadores e noites mal dormidas; as 
esfalfantes caminhadas das oficinas 
para longínquas habitações de aluguéis 
módicos e pelo frio intenso ou pelos 
aniquilantes calores estivais, sem 
agasalhos suficientes para bem resistir 
ao primeiro, sem roupas apropriadas à 
atenuação dos outros; as privações de 
alimentação bastantes à nutrição e de 
boa qualidade; a miséria, enfim, e a 
fome são os principais fatores 
dependentes uns dos outros, da pior 
das endemias reinantes, a tuberculose. 
Sem que desapareça o regime 
industrial capitalista, explorador, 
absorvente, desumano e cruel; sem que 
o capital passe a ter destino social não 
se poderá dar combate eficaz ao 
terrível inimigo da humanidade. A 
tuberculose.” 

Dr. Fábio Luz 
Rio de Janeiro 
Julho de 1913. 

Rodrigues, Edgar. 

Nacionalismo e Cultura Social 

Rio de Janeiro, Laemmert, 1972, página 

23. 

Pelos dados oficiais do 
Ministério da Saúde em 2009, 
o Brasil apresentava média 
de 70.000 casos registrados 
anualmente de tuberculose, 
dos quais resultaram 4,7 mil 
mortos. A tuberculose em 
2011 ainda é um dos 
principais problemas de 
saúde pública do Brasil. 



Trabalhador perde o braço em 
acidente na Castertech 

O operário soldador da NWD, 
Samuel Carvalho Pereira, 27 anos, 
perdeu o braço em um acidente de 
trabalho na noite da quinta-feira, 7 
de abril de 2011, por volta das 20hs. 
O metalúrgico realizava a 
manutenção de uma esteira que 
transportava areia à Fundição da 
Empresa Castertech Fundição e 
Tecnologia (Castertech faz parte do 
Grupo Randon), quando teve seu 
braço esquerdo mutilado pela 
máquina. Samuel trabalhava a 
alguns dias na NWD, empresa 
terceirizada que prestava serviços à 
Castertech. 


O Caxiense 
Caxias do Sul 
12 de abril de 2011. 



Leis em favor do Rei se 
estabelecem, as em 
favor do povo só 
perecem!... 

Luiz de Camões 



















Dez mandamentos humanitários 

Eugen Relgis, Romeno, exilado no Uruguai, 
escreveu os "10 Princípios Humanitaristas” 
publicados pela primeira vez na Romênia nos 
idos anos de 1922. 

Sou homem! Tal é a resposta que 
devemos dar a nossa própria 
consciência e a todos os que nos 
perguntam pela nacionalidade, confissão 
ou Estado a que pertencemos. Porém, 
essa resposta significa: - Sei que sou 
produto da evolução biológica; em mim 
estão o mono, o réptil, a planta, o 
mineral; sei também que devo 
desenvolver em mim a minha 
humanidade, forjada pelos esforços das 
gerações desaparecidas - conservar a 
cultura e a civilização herdadas e 
acrescê-las quando esteja ao meu 
alcance, pois, fitando o passado, 
pressinto o porvir - humanizando-me a 
mim mesmo preparo para os vindouros 
novo degrau na escala do progresso. 

Duas noções que são também duas 
realidades formam a base de nossa 
humanidade: o indivíduo e a espécie, a 
célula e o organismo. A liberdade pode 
sempre harmonizar-se com a 
necessidade: minha vontade de indivíduo 
tem seu campo de ação criadora no 
quadro da espécie. Reconhecendo as 
fatalidades naturais, dominamo-las. 
Quanto às fatalidades sociais, só 
existem para os que não têm 
consciência individual, nem consciência 
de espécie. 

Entre a unidade simples do homem e a 
suprema unidade da humanidade, não 
há outras unidades naturais 
intermediárias, senão formas sociais e 
políticas: a família, o clan, a tribo, a 
classe, a nação, o Estado, a raça... 
Todas essas formas são artificiais, 
transitórias. Não as reconhecemos de 
maneira absoluta. Rompamos as 
cadeias de sua tirania se paralisam 
nossa personalidade e não 
correspondem às tendências 
progressivas da humanidade. 



A crença no progresso é a seiva de 
nossa humanidade. Não é crença 
mística ou simples idealismo. O 
ideal nasce da realidade e não de 
sonhos. O impulso vital da 
natureza, feitos conscientemente 
pelo homem, acha expressoões 
cada vez mais perfeitas, apesar de 
todas as catástrofes cósmicas e de 
todos os progressos do cérebro: - 
uma idéia superior não germina 
senão um cérebro livre das brumas 
da ignorância, dos fantasmas da 
superstição e das obsessões 
fetichistas. A maioria da 
humanidade tem o cérebro em 
letargo; despertemos, por meio de 
uma educação livre e positiva, as 
possibilidades nela ocultas. O 
sentido humano, intuitivo, natural 
que se acha em nossos corações, 
melhor verá e obrará quando 
dirigido pela inteligência. 

Rodrigues, Edgar. 

Nacionalismo e Cultura Social 
Rio de Janeiro, Laemmert, 1972, 
página 24 e 25. 



“Não se educa integralmente o 
homem disciplinando sua 
inteligência, e esquecendo seus 
sentimentos e desprezando sua 
vontade. O homem, na unidade do 
seu funcionamento cerebral, é 
complexo, tem várias facetas 
fundamentais, é uma energia que 
vê, afeto que repele ou que recebe, 
concebendo voluntariamente e 
tornando em atos as leis do 
organismo do homem, que abre um 
abismo onde precisa existir uma 
saudável e bela continuidade. É, 
sem dúvida, o elemento favorável 
ao divórcio entre o pensar e o 
sentir. 

Muitos deles serão, 

indubitavelmente, potentes em suas 
faculdades mentais, possuindo 
riqueza de idéias; até 

compreendem a orientação real, 
dentro dum conceito formoso, que 
prepara a ciência da vida, do 
indivíduo e dos povos. Mas, com 
todas as suas desatenções 
egoístas, e as próprias 

conveniências de seus afins... tudo 
isto mesclado com uma levedura de 
sentimentos tradicionais, formam 
uma camada impermeável em volta 
de seus corações, para que não se 
infiltrem neles idéias progressivas, e 
não se convertam num jogo de 
sentimentos propulsores, imediato 
determinante da conduta do 
homem.” 

Francisco Ferrer y Guardia 
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